
 
 

                         
 
 
 
 
Ata da Sexta Sessão Ordinária do 
Segundo Período Legislativo da Câmara 
Municipal de Cabo Frio, realizada no dia 
23(vinte e três) de agosto do ano de 
2022(dois mil e vinte e dois).----------------
------------------------------ 

                                         
 Às dez horas do dia 23(vinte e três) de agosto do ano de 2022(dois mil e vinte 
e dois) sob a Presidência do Vereador Miguel Fornaciari Alencar e com a 
ocupação da Primeira Secretaria pela Vereadora Alexandra dos Santos Codeço, 
reuniu-se Ordinariamente a Câmara Municipal de Cabo Frio. Além desses, 
responderam a chamada regimental os seguintes Vereadores: Adeir Novaes, 
Alexandre Marques Cordeiro, Davi dos Santos Souza, Douglas Serafim 
Felizardo, Jean Carlos Corrêa Estevão, Joao Roberto de Jesus da Silva, Josias 
Rocha Medeiros, Leonardo Mendes de Abrantes, Luis Geraldo Simas de 
Azevedo, Rodolfo Aguiar de Faria, Thiago Vasconcelos Leite Pinheiro, 
Vanderson de Sant’ana Rodrigues e Vinícius Caetano Corrêa. Havendo número 
regimental o Senhor Presidente declarou aberta a presente Sessão em nome de 
Deus. A seguir foi lida e aprovada a seguinte Ata: Ata do dia 18/08/2022. 
Cumprido o rito regimental o Senhor Presidente solicitou ao Senhor Primeiro 
Secretário a leitura do EXPEDIENTE que constou do seguinte: EM 
CONFORMIDADE COM O ART. 71, ITEM 1 DO REGIMENTO INTERNO: 
LEITURA E APRECIAÇÃO DA ATA DO DIA 18/08/2022; TRIBUNA LIVRE : 
CÂMARA TÉCNICA DE PESCA - REPRESENTANTE: CHICO PESCADOR, 
ASSUNTO: REVOGAÇÃO DO DEFESO DA PESCA DO CAMARÃO NA 
LAGOA DE ARARUAMA; PROJETO DE LEI: 0330/2022 - LEONARDO 
MENDES DE ABRANTES, INSTITUI O PROGRAMA MUNICIPAL À 
PSICOFOBIA NO MUNICÍPIO DE CABO FRIO; PROJETO DE LEI: 0416/2022 
- ALEXANDRE MARQUES CORDEIRO, CRIA NO MUNICÍPIO DE CABO FRIO 
A CAMPANHA AMAMENTAÇÃO É UM DIREITO; PROJETO DE LEI: 0418/2022 
- VANDERSON BENTO, DISPÕE SOBRE O REAJUSTE ZERO DO IMPOSTO 
SOBRE A PROPRIEDADE PREDIAL E TERRITORIAL URBANA (IPTU) PARA 
OS EXERCÍCIOS FINANCEIRIOS DE 2023 E 2024 NO MUNICÍPIO DE CABO 
FRIO – RJ; PROJETO DE LEI: 0420/2022 - VANDERSON BENTO, ASSEGURA 
O PAMENTO DO PISO SALARIAL NACIONAL NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE 
CABO FRIO AOS AGENTES COMUNITÁRIOS DE SAÚDE E AOS AGENTES 
DE COMBATE ÀS ENDEMIAS E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS; PROJETO DE 
LEI: 0421/2022 - THIAGO VASCONCELOS LEITE PINHEIRO, INSTITUI 
AÇÕES DE PREVENÇÃO SOBRE A VIOLÊNCIA CONTRA O IDOSO COMO 
PARTE DAS ATIVIDADES DE ATENÇÃO PRIMÁRIA NA SAÚDE DA FAMÍLIA, 
DESENVOLVIDAS PELOS AGENTES DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE CABO 
FRIO; PROJETO DE LEI: 0422/2022 - DOUGLAS SERAFIM FELIZARDO, 
INSTITUI SEMANA DE INCENTIVO À DOAÇÃO DE CABELO PARA PESSOAS 
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CARENTES EM TRATAMENTO DE CÂNCER NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE 
CABO FRIO E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS; PROJETO DE LEI: 0423/2022 - 
DOUGLAS SERAFIM FELIZARDO, DISPÕE SOBRE A CRIAÇÃO "DIA DA 
SUPERAÇÃO" NO MUNICÍPIO DE CABO FRIO E DÁ OUTRAS 
PROVIDENCIAS. Terminada a leitura do Expediente, o Senhor Presidente 
franqueou a Tribuna aos oradores inscritos. Ocupou a Tribuna como primeiro 
orador inscrito o Vereador Alexandre Marques Cordeiro, que inicialmente 
procedeu as saudações de praxe. Em seguida disse que havia muito tempo que 
a Colônia de Pescadores lutava para conquistar melhorias para a categoria, 
assim, não poderia deixar de agradecer a todos os envolvidos. Disse que, muitos 
lutaram também para que houvesse derrotas, mas, que houvera a liberação da 
pesca e que não havia mais impedimento  para que fosse realizado o festival de 
camarão. Disse que nem mesmo o município sabia o quanto a pesca era rentável 
para o município. Observou, que fora feita pesquisa desde o ano de 1970 para 
provar que o calendário pesqueiro estava equivocado e que estava muito feliz 
pela vitória. Disse que, representava uma classe e não havia nada que o tirasse 
do intuito de defender os pescadores. Disse que o documento técnico produzido 
pelos pescadores estava engavetado desde o ano de 2014 e que aquela vitória 
merecia ser muito comemorada. Agradeceu a atenção de todos, no que encerrou 
sua fala. A seguir, ocupou a Tribuna o Vereador Douglas Felizardo, que 
inicialmente saudou a todos. Em seguida disse que era neto de pescador e que 
a categoria dos pescadores poderia contar sempre com seu apoio. Em aparte, o 
vereador Alexandre Marques Cordeiro agradeceu o apoio do Vereador Douglas 
naquela causa. Prosseguindo, o vereador Douglas agradeceu o aparte e citou o 
caso de um ambulante que viera a óbito, em uma ação da Polícia Militar em uma 
comunidade de Cabo Frio, destacando que infelizmente o filho daquele 
trabalhador não poderia prosseguir com o trabalho do pai, que era o arrimo da 
família. Disse que a Casa Legislativa deveria analisar casos como aquele, no 
sentido de não deixar as famílias desamparadas. Após disse que estivera 
envolvido em um evento na Igreja Mundial do Poder de Deus, onde estivera o 
bispo Romero, destacando que aquela igreja era o maior centro recuperador de 
pessoas com dependência química. Em seguida aludiu a um discurso do 
Vereador Leonardo Mendes, sobre intolerância religiosa enfatizando que havia 
perseguição à citada igreja com relação a aparelhos sonoros, o que era um 
grande absurdo, até por que havia um bar defronte àquele templo. Disse que 
não admitia que houvesse movimento para fechar a igreja e que no mínimo 
deveria ser dado um tempo para que a igreja conseguisse realizar reformas 
relacionadas à sua acústica. Agradeceu a atenção e todos, no que encerrou sua 
fala. A seguir fez uso da Tribuna o Vereador Davi Souza, que inicialmente 
saudou a todos. Em seguida comentou sobre a visita do Ministro Luís Roberto 
Barroso, no dia anterior, quando o mesmo realizara palestra no evento da 
terceira edição do Parlamento Juvenil, onde sentira-se honrado por participar. 
Disse que o Ministro falara sobre civilidade e que o evento fortalecera a harmonia 
entre os três poderes. Disse que, o ministro falara também sobre a importância 
da verdade e da transparência. Disse também, que testemunhara muita gente 
ser criticada por defender a democracia, o que configurava a ignorância de 
muitos acerca daquele tema. Em seguida, falou sobre o assassinato do senhor 
Valoy em uma ação da PM no Morro do Limão, frisando que aguardava o 
desfecho das investigações para que a família pudesse ter algumas respostas. 
Disse que, as ações truculentas nos bairros da periferia deveriam ser combatidas 



e que como vereador sentia-se responsável por mudanças sociais daquele nível. 
Disse ainda, que era de extrema importância que a família pudesse enxergar 
justiça e que os culpados fossem devidamente julgados e pagassem pelo crime. 
Disse que o homem assassinado era um trabalhador e que o caso não deveria 
passar incólume. Após reportou-se ao caso ocorrido no bairro Manoel Corrêa, 
quando durante uma batalha de Rap a policia dispersara o evento com tiros e 
invasão à casas de trabalhadores. Disse que a instituição da Polícia Militar era 
honrada e que aquele tipo de ação não partia do comanda daquela corporação. 
Reiterou, que estava à disposição da família e que entrara em contato com o 
departamento de Direitos Humanos da OAB, para apurar os fatos. Prosseguindo 
comentou sobre a reinauguração do Deque da Orla do Boulevard Canal, 
destacando que houvera parceria com a Secretaria de Cultura e que os shows 
foram feitos sem onerar os cofres públicos. Disse que a cidade retornava com 
os eventos pós pandemia e que seu mandata estava nas ruas sempre prestando 
contas, em constante diálogo com a população. Agradeceu a atenção de todos, 
no que encerrou sua fala. A seguir ocupou a Tribuna o vereador João Roberto 
de Jesus, que inicialmente saudou a todos. Em seguida parabenizou ao 
presidente da Casa Miguel Alencar pela iniciativa do evento que trouxera a Cabo 
Frio o Ministro Luis Roberto Barroso, o que fora um marco para o município. 
Continuando disse que a Rua Vila Lobos, no bairro Jacaré havia meses estava 
em estado muito precário e solicitou apoio dos Nobres Pares naquela causa. 
Após apelou a Casa Legislativa que atuasse no caso de uma criança que 
nascera com problema no crânio e que necessitava urgentemente de uma 
prótese de crânio, visto que aquele procedimento poderia salvar a vida da citada 
criança.  Disse que a cirurgia era complexa e que o município não tinha 
condições de realizar o procedimento, mas, que havia outros hospitais 
habilitados para realizar a operação. Em aparte, o Vereador Luis Geraldo disse 
que assistira a live feita pelo orador no hospital da Mulher, pesquisara acerca 
daquele caso e que fizera contato com alguns amigos do Rio de Janeiro, que 
tinham relação com hospitais que tivessem condições de fazer a cirurgia. 
Retomando ao seu discurso, o Vereador João Roberto de Jesus agradeceu o 
empenho do vereador Luis Geraldo e disse que havia uma relação de vagas em 
hospitais do Estado, mas, que a médica do hospital da Mulher não estava 
conseguindo inserir o nome da criança para a transferência da unidade 
hospitalar. Disse que a criança poderia perder a vida a qualquer momento e que 
a mesma lutava pela vida havia um mês. Em aparte, o vereador Davi Souza 
disse que a prefeitura estava empenhada em conseguir a vaga para aquela 
criança e que estivera com a secretária de saúde no dia anterior e que a mesma 
estava tentando o diálogo com os hospitais estaduais. Também em aparte, o 
vereador Josias disse que aquele caso era muito importante e que o orador 
poderia contar com seu apoio. Disse que também uma criança com estrabismo 
buscava tratamento na rede pública sem obter êxito. Em aparte o Vereador 
Alexandre Marques Cordeiro também se colocou a disposição daquela luta e 
disse, que tomara conhecimento de uma outra criança que colocara uma válvula 
no crânio e que estava se recuperando bem em casa. Retomando ao seu 
discurso o Vereador João Roberto disse que o município colocava o nome da 
criança na relação, mas, que desaparecia rápido da lista do Estado. Em outro 
aparte, o vereador Luis Geraldo disse que, era imprescindível que a criança 
fosse transferida para um hospital que tivesse aquele tipo de cirurgia e que era 
inadmissível que houvesse desistência da vida da criança e que aquele era um 



caso de humanidade e compaixão no coração. Retomando ao seu discurso, o 
Vereador João Roberto de Jesus disse que, não iria expor o nome da família, 
mas, que gostaria de poder dar um pouco de esperança para a família. 
Agradeceu a atenção de todos, no que encerrou sua fala. Não havendo mais 
oradores inscritos para o uso da Tribuna o Senhor Presidente conduziu os 
trabalhos para a Ordem do Dia. NESTA ETAPA, FORAM ENCAMINHADOS 
PARA A COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA OS SEGUINTES 
PROJETOS: PROJETO DE LEI: 0330, 0416, 0418, 0420, 0421, 0422 E 
0423/2022. FORAM APROVADOS OS REQUERIMENTOS: 0166 E 0175/2022 
E AS INDICAÇÕES: 0078, 0115, 0166, 0628, 0630, 0633, 0634, 0636, 0637, 
0638 E 0639/2022. FOI RETIRADA PELA AUSÊNCIA DO AUTOR A 
INDICAÇÃO: 0614/2022. FOI APROVADO PARECER FAVORÁVEL DA 
COMISSÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS NO PROJETO DE LEI: 0183/2022 
SENDO A SEGUIR ENCAMINHADO PARA A COMISSÃO DE REDAÇÃO 
FINAL. FOI APROVADO PARECER FAVORÁVEL DA COMISSÃO DE 
CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA NO PROJETO DE EMENDA: 0005/2022 SENDO 
A SEGUIR ENCAMINHADO PARA A COMISSÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS. 
Terminada a Ordem do Dia, o Senhor Presidente franqueou a Tribuna para a 
Explicação Pessoal.  Ocupou a Tribuna em Explicação Pessoal o Vereador 
Vanderson de Sant’ana Rodrigues, que inicialmente procedeu as saudações 
de praxe. Em seguida teceu comentários sobre proposição de sua autoria que 
assegurava o pagamento do piso salarial nacional no âmbito de município de 
cabo frio aos agentes comunitários de saúde e aos agentes de combate às 
endemias. Falou também, sobre outra proposição dispondo sobre o reajuste zero 
do imposto sobre a propriedade predial e territorial urbana (IPTU), para os 
exercícios financeiros de 2023 e 2024, destacando que tinha muita gente com 
nome sujo, em virtude de que não conseguiram pagar tais taxas por problemas 
decorrentes do período de pandemia. Disse que era necessário que houvesse 
uma avaliação, para que tais pessoas não fossem prejudicadas. Prosseguindo 
disse que ainda havia muitos buracos em Cabo Frio e que realizar grandes obras 
era importante, mas, que oferecer iluminação adequada e ruas pavimentadas 
era imprescindível. Agradeceu a atenção de todos, no que encerrou sua fala. 
Não havendo mais oradores para o uso da Tribuna em Explicação Pessoal, o 
Senhor Presidente encerrou a presente Sessão em nome de Deus. E para 
constar, mandou que se lavrasse a presente Ata, que depois de lida, submetida 
à apreciação Plenária, aprovada, será assinada para que produza seus efeitos 
legais. 

 


